
IPC acumula variação menor 1  
RIO — Apesar do avanço do 

Índice Geral de Preços de Mer-
cado (IGPM), que registra alta 
de 3,48% no ano e de 9,48% 
nos últimos 12 meses, o hidlc e  
de Preços ao Consumidor 
(IPC), isoladamente, apresen-
ta variações acumuladas infe-
riores. O IPC da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV) é o indica-
dor que mais se aproxima do 
Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Até junho des-
te ano, o IPC da FGV subiu 
2,88%. E no período dos últi-
mos 12 meses, 7,27%. 

O Índice Geral de Preços de 
Mercado (IGPM) fechou junho 
em 1,54%, principalmente por  

causa da alta de 2,31% dos pre-
ços no atacado, em razão dos 
produtos cotados em dólar. No 
varejo, entretanto, o aumento 

--foi de -aperras8:334  CfUC refle: 
te, para a FGV, uma dificulda-
de do repasse de preços e uma 
provável compressão das mar-
gens de comercialização. 

"O dólar pesa relativamente 
mais no atacado. Na passagem 
para o varejo, isto não ocorre 
na mesma intensidade", afir-
mou o vice-diretot do Instituto 
Brasileiro de Economia (Ibre) 
da FGV, Roberto Fendt, citan-
do que nem o emprego nem o 
rendimento do trabalhador 
têm aumentado. Para ele, há es-
paço ainda para algum recuo 
do dólar. (N.B.J.) 


